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Âmbito e conteúdo O livro contém várias notas de escrituras diversas do tabelião: David de Frias Coutinho.
1975 - Escritura de venda livre de 14 ares e 52 centiares de terra lavradia, sita no lugar do Baixio, da 
freguesia de Pedro Miguel, que faz António Silveira de Faria, a Francisco de Vargas Pereira, ambos da 
mesma freguesia em 12 de junho de 1869 (1).
1976 - Escritura de venda de uma morada de casas, sita em Cima da Ladeira, da freguesia das Angústias, 
desta cidade da Horta, térreas telhadas, que faz José Rodrigues da Costa e Silva, residente no Rio de 
Janeiro, por sua mulher e procuradora Cândida Aurora, a Manuel Garcia Fontes, ambos da mesma 
freguesia em 14 de junho de 1869 (2).
1977 - Escritura de venda de 53 ares e 24 centiares de terra lavradia, sita no lugar chamado Cadafalso, da 
freguesia de Castelo Branco, que faz o excelentíssimo José do Canto, da ilha de São Miguel, e por ora 
nesta ilha do Faial, a José Augusto de Faria, da dita freguesia em 14 de junho de 1869 (3v).
1978 - Escritura de venda de 72 ares e 60 centiares de terra lavradia, sita no lugar chamado Cadafalso, da 
freguesia de Castelo Branco, livre, que faz o excelentíssimo José do Canto, da ilha de São Miguel, e por 
ora nesta ilha do Faial, a José Silveira Goulart, Francisco Silveira Goulart e Maria de São José, todos três 
solteiros, maiores, da dita freguesia de Castelo Branco em 14 de junho de 1869 (5).
1979 - Escritura de venda de 212 ares e 81 centiares de terra lavradia, ou tanta quanta for das 
confrontações para dentro, sita à Praça, da freguesia dos Cedros, e de 203 ares e 15 centiares de terra 
lavradia, tanta quanta for, sita no lugar chamado Choco, da mesma freguesia dos Cedros, que faz o 
excelentíssimo José do Canto, da ilha de São Miguel, e por ora nesta ilha do Faial, a Tomás Francisco de 
Medeiros, da referida freguesia por 2.400$000 reis em 15 de junho de 1869 (6).
1980 - Escritura de venda de 61 ares e 36 centiares de terra lavradia, sita nas Areias, da freguesia dos 
Cedros, que faz o excelentíssimo José do Canto, da ilha de São Miguel, e por ora nesta ilha do Faial, a 
Manuel Francisco Neves, António Pereira Dutra e José da Rosa Pereira, todos da mesma freguesia dos 
Cedros em 16 de junho de 1869 (7v).
1981 - Escritura de confissão de dívida, com hipoteca, da quantia de 390$000 reis, que fazem António 
Pereira Dutra e sua mulher, da freguesia dos Cedros, para pagarem em 3 anos a José Silveira Pereira, 
desta cidade da Horta em 16 de junho de 1869 (9). 
1982 - Escritura de venda de 76 ares e 37 centiares de terra junta à igreja da freguesia do Capelo, que faz 
o excelentíssimo José do Canto, da ilha de São Miguel, e por ora nesta cidade da Horta, a António Garcia 
de Souto e Manuel Garcia de Souto, ambos da dita freguesia em 17 de junho de 1869 (10).
1983 - Escritura de venda de 122 ares e 21 centiares, ou a que for de terra lavradia, sita à Praça, da 
freguesia dos Cedros, que faz o excelentíssimo José do Canto, da ilha de São Miguel, e por ora nesta ilha 
do Faial, a António da Rosa da Silveira, da dita freguesia dos Cedros em 17 de junho de 1869 (11v).
1984 - Escritura de venda da quantia de 43 ares e 56 centiares de terra lavradia, sita no Serrado Grande, 
da freguesia da Ribeirinha, que faz José Pereira de Lemos, a Mateus da Rosa Simões, ambos da mesma 
freguesia em 19 de junho de 1869 (12v).
1985 - Escritura de venda do foro fixo de 3$500 reis anuais, imposto em uma morada de casas altas 
telhadas, com o seu reduto, sitas na Ladeira da Matriz Velha, desta cidade da Horta, que faz o 
excelentíssimo José do Canto, da ilha de São Miguel, e por ora nesta ilha do Faial, a Tomás Pereira da 
Rosa, negociante e proprietário desta dita cidade da Horta em 19 de junho de 1869 (13v).
1986 - Escritura do doação remuneratória com reserva do usufruto, da metade de uma casa, telhada, de 2 
andares, com cozinha e quintal, poço e pia, situada na Rua chamada de São Francisco, desta cidade da 
Horta, e de metade dos bens mobiliários nela existentes, que faz Maria Emiliana Pereira, com autorização 
de seu marido António Manuel Pereira Frade, a sua sobrinha Ana Emília e seu marido Manuel Vieira de 
Azevedo, todos desta mesma cidade da Horta em 19 de junho de 1869 (14v).
1987 - Escritura de venda de uma casa térrea telhada, com seu reduto, sita no lugar das Bicas, desta 
freguesia dos Flamengos, que faz Rufino Borges da Costa, a Tomásia Jacinta, viúva, ambos da mesma 
freguesia em 20 de junho de 1869 (16).
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1988 - Escritura de venda de 88 ares e 33 centiares de terra lavradia e pasto, sitos na freguesia dos 
Cedros, que faz João de Sousa Machado, por ora residente nesta cidade da Horta, a Mariana Rosa, 
viúva, da dita freguesia em 21 de junho de 1869 (17).
1989 - Testamento público que nesta nota faz José Silveira de Luna, casado, lavrador, da freguesia da 
Feteira em 24 de junho de 1869 (18v).
1990 - Escritura de mútuo da quantia de 300$000 reis, com o juro de 10%, que faz José Borges Asse de 
Castro, atualmente nesta cidade da Horta, a José Francisco de Melo, também da mesma cidade, por 10 
anos em 25 de junho de 1869 (19v).
1991 - Escritura de censo consignativo perpétuo remível, da quantia de 5$000 reis anuais, que fazem 
Manuel Duarte Luís e sua mulher Isabel Emerenciana, da freguesia dos Flamengos, à venerável Ordem 
Terceira de São Francisco, desta cidade da Horta, para o culto de Nossa Senhora da Compaixão em 28 
de junho de 1869 (20v).
1992 - Escritura de venda de 38 ares e 72 centiares de terra lavradia e mato, sita na freguesia dos 
Cedros, que faz António da Rosa Pereira, a José da Rosa de Medeiros, ambos da mesma freguesia em o 
1º de julho de 1869 (22v).
1993 - Escritura de venda de uma casa baixa telhada, com seu reduto, sita na Rua de Santo Elias, da 
freguesia da Matriz, desta cidade da Horta, que faz Manuel José Vieira, a Manuel Pereira da Silva, ambos 
da mesma cidade da Horta em 6 de julho de 1869 (23v).
1994 - Escritura de mútuo da quantia de 160$000 reis, que tomam Manuel Caetano e sua mulher Rita 
Inácia, da freguesia da Feteira, sendo 150$000 reis da Confraria do Bom Jesus e 10$000 reis da Confraria 
da Senhora do Rosário, e ambas as Confrarias eretas na paroquial igreja da dita freguesia da Feteira em 
os 7 de julho de 1869 (24v).
1995 - Escritura de venda de 29 ares e 4 centiares de terra lavradia, sita no lugar das Encruzilhadas, da 
freguesia de Pedro Miguel, que faz José Joaquim da Rosa, da freguesia da Ribeirinha, a Manuel 
Francisco Catarina, daquela freguesia de Pedro Miguel em 12 de julho de 1869 (26).
1996 - Escritura de venda de uma casa baixa telhada, sita em Cima da Ladeira, da freguesia das 
Angústias, desta cidade da Horta, que faz Joaquina Rosa, viúva de João Pereira Serrão, a Manuel Garcia 
Fontes, ambos da mesma cidade da Horta em 17 de julho de 1869 (27).
1997 - Escritura de confissão de dívida da quantia de 2.000$000 de reis, pagamento e hipoteca, sendo a 
dita quantia em moeda forte, que fazem o ilustríssimo Felix José do Canto Quintela Emauz, e sua 
consorte a excelentíssima D. Teresa Adelaide da Costa, a sua cunhada e irmã a excelentíssima D. 
Francisca Emília da Costa, todos desta cidade da Horta em 17 de julho de 1869 (28v).
1998 - Escritura de declaração, aditamento e reconhecimento, que fazem Domingos da Rosa da Silveira e 
sua mulher Cecília Felícia, Manuel Silveira Ventura e sua mulher Rosa Clara, Ana Maria, viúva, Domingos 
Francisco de Medeiros e sua mulher Rita Maria, Maria Inácia, solteira, maior, Rosa Inácia e seu marido 
José da Rosa Ventura, Manuel Silveira de Medeiros, solteiro, maior, José Silveira de Medeiros como tutor 
de Ana Inácia, e estes quatro filhos representantes de António Silveira de Medeiros e de sua mulher 
Joaquina Inácia, o mesmo José Silveira de Medeiros, viúvo, por si e como representantes de sua mulher 
Maria Francisca, António Silveira de Medeiros e sua mulher Paulina Rosa, Manuel Furtado Malícia e sua 
mulher Inácia Rosa, Ana Maria e seu marido António Garcia da Rosa, António Francisco Pereira e sua 
mulher Clara Luisa, Maria Rosa e seu marido António Rodrigues da Rosa, como representantes de Maria 
Rosa, viúva, Francisco Silveira Branco e sua mulher Rosa Maria, como representantes de Manuel Silveira 
Branco e sua mulher Rosa Maria, Manuel da Rosa de Medeiros, solteiro, maior, como representante de 
sua mãe Rosa Maria, viúva, Cristina Rosa, viúva de Domingos Francisco Furtado, e sua única 
representante, Manuel da Rosa Fialho e sua mulher Maria Inácia, António Francisco Pereira, viúvo, hoje 
por si só, Maria Felícia, hoje casada com Manuel Francisco de Faria, Vitorino José Rodrigues e mulher 
Ana Maria, José da Rosa da Silveira e sua mulher D. Rosa de Lacerda, Maria Luisa, viúva de Manuel 
Francisco Pereira, hoje casada com António Furtado de Medeiros, Maria Rosa casada com João 
Rodrigues da Rosa, estas duas como representantes de Domingos Francisco Pereira, João Francisco 
Tarrelo e sua mulher Francisca Tomásia, como representantes de José Francisco de Medeiros e sua 
mulher Maria Rosa, Angélica Rosa, viúva, José Francisco Pereira e sua mulher Maria Perpétua, António 
Francisco Luís, solteiro, representado por seu pai Manuel Francisco e representante de José Garcia 
Moitoso e sua mulher Maria Rita, todos desta freguesia dos Cedros, como foreiro únicos do foral de 731 
litros e 218 mililitros de trigo, imposto em 580 ares e 80 centiares de terra, sita no Cascalho, da dita 
freguesia dos Cedros, aos senhorios diretos José Silveira Pereira e sua mulher Rosa Maria, da cidade da 
Horta em 18 de julho de 1869 (29v).
1999 - Escritura da quantia de 154$915 reis, que torna a mútuo, Justino Augusto Rocha, desta cidade da 
Horta, a António Xavier Dias, como tutor dos ausentes, Manuel e Francisco, filhos de Francisco Inácio 
Teixeira e sua mulher Isabel Josefa Bettencourt, moradores que foram na freguesia Matriz, desta cidade 
da Horta, mediante o juro de 5% em 19 de julho de 1869. Inventário por o meu cartório (32).
2000 - Escritura de mútuo da quantia de 208$906 reis, que torna Francisco Inácio de Ataíde, solteiro, 
proprietário desta cidade da Horta, sob fiadoria de António Xavier Dias, pertencendo 38$720 reis, aos 
ausentes Miguel Gonçalves Portela e sua mulher Narcisa Margarida dos Santos, de que é tutor Jacinto de 
Ávila Caldeira, por o cartório do escrivão Oliveira, 77$446 reis, aos ausentes Delfina e José, filhos de José 
Rodrigues de Sousa, de que é tutor Francisco Pereira da Rosa, também por o cartório do escrivão 
Oliveira, 69$938 reis, pertencente à menor ausente Leonor, filha de António Garcia Goularte, por o meu 
cartório, de que é tutor Manuel António de Sousa, e 21$989 reis, pertencentes ao ausente José Adriano, 
filho de Adriano José Joaquim, da freguesia da Conceição, de que é sub-tutor José Luís César, por o 
cartório do escrivão Batista e distrate de outra escritura de 200$000 reis, tornados à caixa dos órfãos em 
17 de novembro de 1865. Horta, em 19 de julho de 1869 (33).
2001 - Escritura de ratificação da permuta de uma casa de alto e baixo telhada com o reduto de 9 ares e 
68 centiares de terra lavradia, sita no Caminho do Concelho da freguesia dos Cedros, por 12 ares, 10 
centiares de terra lavradia do Atalho do Meio, da mesma freguesia, que fazem José Inácio de Sousa 
Martins e sua mulher Catarina Clara, com Francisco da Rosa de Medeiros e sua mulher Maria 
Emerenciana, todos da mesma freguesia dos Cedros, com torna de 220$000 reis, destes áqueles. Horta 
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e, 21 de julho de 1869 (35).
2002 - Escritura de venda de 396 ares e 88 centiares de terra, dividida em 2 pedaços, sita no lugar do 
Chão Frio, da freguesia da Praia do Almoxarife, desta ilha do Faial, que faz Manuel Carvalho de Medeiros, 
residente em Santa Bárbara, sainte desta cidade da Horta, em 23 de julho de 1869, a João Inácio da 
Sousa, da dita freguesia, por 700$000 reis (37).
2003 - Diz António Patrício da Terra Pinheiro, desta cidade da Horta, que para bem de seu direito, precisa 
que vossa excelência lhe faculte o ser lançado na nora de tabelião a quem este for apresentado o 
documento junto, sendo depois de conferida, concertada com outro tabelião da mesma nota, para o que 
pede a vossa excelência excelentíssimo senhor doutor Juiz de Direito, desta Comarca da Horta, se digne 
deferir-lhe, e receberá mercê sim como requer. Horta 22 de julho de 1869. Aguiar. Estampilha de 60 reis. 
Horta 21 de julho de 1869 (39).
2004 - Escritura de venda de 26 ares, 38 centiares de vinha, sita na Canada das Fajãs, da freguesia da 
Criação Velha, do Julgado da Madalena da ilha do Pico, que faz o excelentíssimo António Maria de 
Albuquerque Couto e Brito, juíz de direito da Comarca de Viseu, por seu procurador, nesta ilha do Faial, o 
excelentíssimo comendador Sérgio Augusto Ribeiro, a Guilherme de Medeiros, da dita freguesia da 
Criação Velha em 26 de julho de 1869 (40v).
2005 - Escritura de venda de 247 ares e 28 centiares, mais ou menos de vinha, sita à igreja da freguesia 
da Criação Velha, do Julgado da Madalena da ilha do Pico, que fazem os excelentíssimos António Maria 
de Albuquerque Couto e Brito, Bartolomeu Álvaro da Cunha Silveira Bettencourt e Francisco da Cunha 
Silveira Bettencourt, por seu procurador nesta ilha do Faial, a João Gonçalves Correia, Manuel José 
Pereira Júnior, António José Pereira e António Nunes de Faria, todos da mesma freguesia da Criação 
Velha, tocando dois sextos a João Gonçalves Correia, três doze a Manuel José Pereira Júnior, outros três 
doze a António José Pereira e a António Nunes de Faria um sexto em 26 de julho de 1869 (41v).
2006 - Escritura de quitação da quantia de 531$090 reis, dinheiro existente em poder de Manuel Maria da 
Silva, desta cidade da Horta, pertencente ao expólio do falecido Manuel José Matias e 344$925 reis, valor 
de 16 barricas e 3 kilos de café, pertencentes ao mesmo expólio, que dão Luís Rebelo, José Inácio da 
Silveira, Francisca Isabel de Sousa, Margarida Rita, viúva de José Matias Luís, José Matias Luís e sua 
mulher Ana Aurora, Jerónima Rita e Maria Rita, solteiras, maiores, ao dito Manuel Maria da Silva, todos da 
mesma cidade da Horta, e bem assim de 349$449 reis de terras no inventário daquele José Matias Luís, 
que dá a dita viúva Margarida Rita ao referido José Inácio da Silveira e sua mulher Francisca Rita em 27 
de julho de 1869 (43).
2007 - Escritura de confissão de dívida e hipoteca da quantia de 130$000 reis, que faz Francisco Silveira 
Ferreira, viúvo, da freguesia de Castelo Branco, a José António Pimenta, negociante desta cidade da 
Horta, por 1 ano em 28 de julho de 1869 (45).
2008 - Escritura de confissão de dívida e hipoteca da quantia de 3.000$000 de reis, moeda insulana, que 
fazem Francisco Cândido Machado Almeida e sua consorte D. Ana Filomena dos Santos Almeida, a João 
Maria Neves, desta cidade da Horta, em que também residem os devedores. Horta em 28 de julho de 
1869 (45v).
2009 - Testamento público que nesta nota faz Ana Teodora Clementina Goularte, moradora na freguesia 
dos Flamengos, casada com Tomás Pereira Luís, em 31 de julho de 1869 (46v).
2010 - Testamento público que nesta nota faz Tomás Pereira Luís casado com Ana Teodora Clementina 
Goularte, morador na freguesia dos Flamengos em 31 de julho de 1869 (47v).
2011 - Escritura de venda de uma casa térrea telhada com seu reduto, sita no Pasteleiro, da freguesia das 
Angústias, desta cidade da Horta, que faz António José Machado, a António da Fonte, ambos da mesma 
freguesia em 1 de agosto de 1869 (48v).
2012 - Escritura de venda de uma casa térrea telhada com seu reduto de 4 ares e 84 centiares de terra, 
sita na Ladeira do Atafoneiro, da freguesia dos Flamengos, que fazem Maria Luisa Feliciana e seu filho 
Francisco José Feliciano, ausentes, por seu procurador João Ferreira da Silva, a Isabel Paulina, solteira, 
ambos da freguesia dos Flamengos em 11 de agosto de 1869 (49v).

Condições de acesso Comunicável.
Cota atual C3.

Cota original 43.

Idioma e escrita Português.
Características físicas e requisitos 
técnicos

Estado de conservação: regular. Contém 50 fls.
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